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			ANOTAÇÕES AOS POEMAS


			Alguns dos poemas deste livro foram anteriormente publicados em revistas: “Poema das Mulheres Cansadas” e “A Limalha Essencial” na Revista da Universidade de Aveiro – Letras, nº6, II série, de 2016; “Corpo Raiz” e “O Barco-Chamado-Mundo” na Flauta de Luz, n. 4 (Abril de 2017) e n. 5 (Abril de 2018), respectivamente.


			“A Grande Arte” nada mais é que a apropriação e rearrumação na forma poética de uma fulgurante passagem (pág. 158) do livro de Tobias Schneebaum, “Lá onde o rio te leva”, editado pela Antígona em 1990.


			“Princípio Gerador” devolve dois enigmas do Mero Sabichão (“As Duas Sombras”, 2003, Canto X) à sua condição de haikus comunicantes. “Ponto de Fuga” é um primo em segundo grau do derradeiro Canto do mencionado livro.


		




		

			PROPOSIÇÃO


			Assim se equilibra um homem


			com a sua bandeja de silêncios


			sobre o que lhe resta das palavras


			Um verso bate-lhe nas pálpebras


			– o ruído desse impacto


			seguido da queda das sílabas


			é a margem mínima do poema


		




		

			ADVERTÊNCIA


			Tudo bebe a sua essência no futuro


			e o instante que ilumina o poema


			fulmina todos as interrogações


			– inaugura a maiêutica de um tempo sem palavras


			A representação do real


			com seu saldo de comédias e enganos


			é a vigília do verbo antes do silêncio


		




		

			NAUFRÁGIOS


		




		

			POEMA ENGUIA


			Regressa a ele


			a esse escorregadio vulto


			que se oculta no silêncio


			e oferece-lhe as tuas mãos vazias


			Depois derrama água


			sobre as palavras que sobrarem


			e devolve o balde roto


			deixa-o cair com estrondo no poço dos ecos


			Algo que se agita lá em baixo


			trepa pela corda das sílabas


			e vem incubar o seu ovo nos teus dedos
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